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apresentação 5

José Maria Costa
Presidente da CÂmara muniCiPal de viana do Castelo.

Percorrendo os trilhos dos planaltos e vertentes mais elevadas das serras de 
arga e santa luzia surpreendemo-nos com grupos de garranos semisselvagens 
que pastoreiam em regime extensivo, no regresso ao seu habitat natural 
após séculos de íntima convivência com as nossas comunidades rurais. se à 
distância nos deslumbramos com a observação destas manadas, dificilmente 
nos aproximamos sem que subitamente se desencadeie uma imprevisível fuga. 
em liberdade é em grupo que se organizam na ocupação do território e é a sua 
coesão que garante a defesa face a qualquer potencial ameaça ou predador. 

a imagem dos garranos que povoam os sistemas montanhosos do alto minho 
desperta a nostalgia de tempos, não muito longínquos, em que o garrano 
animava as cenas rurais quotidianas. os registos literários e fotográficos, as 
tradições populares e a história oral testemunham esta relação próxima das 
nossas populações com o garrano, que apenas se começa a desvanecer ao 
longo da segunda metade do século xx, com o despovoamento do mundo rural 
e o declínio da agricultura tradicional. recuando séculos e até milénios, os 
vestígios arqueológicos e os documentos históricos oferecem-nos evidências 
que apontam para a provável presença no noroeste ibérico de raças equídeas 
que estarão na origem do garrano desde o neolítico, comprovando a sua 
importância na idade do ferro e na romanização. 

a preservação e valorização desta raça autóctone constitui um desígnio 
central da estratégia ambiental e de desenvolvimento territorial do município 
de viana do Castelo. o projeto de investigação científica conduzido por uma 
equipa internacional, que integra membros das universidades de Quioto, 
sorbonne-nouvelle e Coimbra; a criação de três percursos equestres entre o 
litoral atlântico, o vale do lima e a serra de arga,  e a comunicação com públicos 
diversos, recorrendo a meios e tecnologias diferenciadas, conjugam-se no 
reconhecimento do valor patrimonial do garrano, na sua fruição em atividades 
de turismo e lazer e na promoção dos espaços de montanha em que habita. 

evocando memórias profundas que integram a nossa história comum, esta 
narrativa, transversal a diversas áreas do conhecimento, procura fazer renascer 
a presença do garrano no nosso imaginário, promover uma melhor compreensão 
das características da raça, as suas dinâmicas de comportamento e o seu habitat, 
bem como enfatizar o seu valor histórico e etnográfico, promovendo a sua 
reintegração na vivência dos espaços naturais e do meio rural. 

ambicionando contribuir para reconhecer, projetar e valorizar a raça garrana 
como património ambiental e cultural, a edição desta obra persegue o objetivo 
de apresentar o garrano como parte viva da nossa identidade, unindo a força 
da imagem ao despertar da vontade de saber mais sobre este cavalo muito 
particular que nos acompanhou em tempos de paz e em tempos de guerra, 
na exigência dos trabalhos agrícolas e na alegria das festas populares, nas 
pequenas deslocações e nas grandes viagens e epopeias de descobertas. 

José maria Costa
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é um prazer ter a oportunidade de celebrar a publicação de um livro sobre 
cavalos selvagens, Garranos em Portugal. Primeiro deixem-me explicar a 
razão pela qual um primatologista se interessa por cavalos. tenho estudado 
chimpanzés, quer no estado salvagem como em laboratório desde 1977. a 
Cláudia sousa foi a minha primeira aluna Portuguesa que conheci na école 
normal superieure em Paris em 1988, quando era professora convidada, há 
20 anos atrás. ela diz-me que queria estudar chimpanzés. eu concordei. ela 
voltou como aluna de pós-graduação para estudar a utilização de ferramentas 
em chimpanzés selvagens e a utilização de fichas (uma espécie de moeda que 
representa dinheiro) no laboratório. após a conclusão de um doutoramento 
na universidade de Kyoto, foi contratada como professora universitária na 
universidade nova de lisboa. a sua carreira singular atraiu o Prof. Carlos Pe-
reira da universidade de sorbonne, frança, que é um especialista no estudo de 
cavalos. a Cláudia aproximou-nos, a  mim e ao Carlos ou, por outras palavras, 
cavalos e chimpanzés. Como resultado, desde 2013, a universidade de sor-
bone e Kyoto juntaram-se para o estudo do cavalo utilizando e acumulando 
conhecimentos da primatologia. isto implica a criação de uma nova disciplina, 
a equinologia, o estudo do cavalo. a equinologia deveria ter duas vertentes de 
estudo. Por um lado, o trabalho de laboratório para saber como treinar cava-
los e perceber como pensam. Por outro, o trabalho de campo, no seu habitat 
natural para conhecermos o seu modo de vida em sociedade e de um ponto de 
vista ecológico. dentro do laboratório já ensinamos o cavalo a utilizar um ecrã 
tátil: os chimpanzés utilizam os dedos, o cavalo o nariz. no estado selvagem, 
focamo-nos nos cavalos selvagens em Portugal. após um trabalho de reco-
nhecimento inicial da Peneda-Gerês, decidimos optar pela serra d’arga para 
estudar os Garranos. Por que é que a serra d’arga é tão importante? a razão 
é bem clara para mim, os cavalos selvagens são predados por lobos salvagens. 
esta situação mantém-se para proteger o gado precioso do homem, o que im-
plica a proteção de vacas e ovelhas dos ataques dos lobos. este ecossistema de 
homem-cavalo-lobo está baseado na tradição cultural moldada pela gente da 
região.  Conhecer os garranos e a relação homem-cavalo fornece-nos a base 
singular para criar um futuro relacionamento entre homens e animais. espero 
que as gentes da região continuem a manter as suas tradições.

tetsuro matsuzawa

Tetsuro Matsuzawa
distinGuished Professor of KYoto universitY.
immediate-Past President of international PrimatoloGiCal soCietY.
editor-in-Chief, Primates, Published from JaPan monKeY Centre and sPrinGer-nature.
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em 2004, o instituto do Cavalo e da equitação Portuguesa, que eu mesmo presido, im-
portava as quatro primeiras éguas de raça “Garrano” registadas ao nível do “studbook” 
da associação Portuguesa do pónei Garrano. os quatros póneis, de 4 a 5 anos de idade, 
pertenciam a uma criação proveniente do Parque nacional da Peneda-Gerês. Provavel-
mente a primeira tentativa de importação de animais de raça pura em frança. essa inicia-
tiva incentivou outros criadores franceses (Cécile e françois ferreira, os atuais criadores 
da associação francesa do Pónei Garrano), que mais tarde importaram machos e fêmeas 
também registados no “studbook” da raça. é através desses magníficos cavalos que o pri-
meiro programa científico dedicado ao estudo do cavalo e da equitação tradicional por-
tuguesa em geral foi iniciado, logo após a defesa da minha tese de doutoramento apre-
sentada em dezembro de 2002 na sorbonne, sob a supervisão da professora anne marie 
Quint, dirigente do departamento de estudos lusófonos, fundado há quase 100 anos por 
Georges le Gentil, pioneiro dos estudos portugueses em frança.

a nossa experiência foi revolucionária, sendo a primeira vez que o pónei Garrano e as 
suas tradições se tornaram um objeto científico no seio de uma universidade francesa. 
ademais, esses cavalos permitiram a criação de um programa de educação equina ori-
ginal, porque o pónei beneficia de uma rara polivalência. ambicionamos então demos-
trar, através da abordagem científica e de uma escola de equitação portuguesa única 
em frança, que o pónei Garrano era realmente dotado enquanto cavalo dedicado à 
equitação, à atrelagem e ao espetáculo. os quatro póneis foram então sucessivamente 
cavalos de atrelagem, de espetáculo e de equitação portuguesa, participando em inú-
meros grandes eventos internacionais:

•	 Festival do Cavalo Lusitano, em 2008, em “Maisons Laffitte” durante o Prémio de 
Portugal, com a presencia da Escola Portuguesa de Arte Equestre de Lisboa (mais 
de 3000 visitantes); 

•	 Festival do Cavalo Lusitano, no âmbito do Salão do cavalo em Paris 2012, com a 
presença da Escola Portuguesa de Arte Equestre de Lisboa (Mais de 10000 visitan-
tes);

•	 Prémio de Portugal, no célebre hipódromo de “Paris-Vincennes” (mais de 8000 vi-
sitantes);

•	 Espetáculo de circo “La legende de Severa – Les Chevaux du Fado” dentro do pres-
tigiado Circo Nacional d’Amiens fundado por o escritor “Jules Verne” durante o se-
culo XIX perante mais de 1000 visitantes.

sentimo-nos orgulhosos ao afirmar que os nossos póneis, tina, salina, sortuda e uraca 
se tornaram famosos através do mundo inteiro.  verdadeiros artistas, desenvolveram 
competências em diversas práticas equestres, demonstrando que a raça é realmente 
digna de interesse e merece uma valorização nacional e internacional. entretanto, duas 
obras foram publicadas relatando as mencionadas performances dos Garranos:

•	Parler	autrement	aux	chevaux,	une	approche	sémiotique	de	l’équitation, éditions Am-
phora, 2009;

•	Dressage	et	éthologie, éditions Amphora, 2011.

Carlos Pereira
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sendo dedicadas em grande parte ao pónei Garrano, permitiram-nos elaborar uma 
nova teoria em relação à linguagem e zoo-semiótica. hoje em dia, esses póneis encon-
tram-se disponibilizados ao serviço de um programa de terapia equina, dirigida pela 
psicóloga anne sophie domingos. entre 2008 e 2018, várias cidades francesas convi-
daram-nos, com o objetivo de implementar workshops pedagógicos dedicados ao cava-
lo. Participaram também em estágios organizados no seio da universidade sorbonne, 
com os estudantes de teatro e cinema. artistas e terapeutas, estes póneis fizeram a ale-
gria de numerosas crianças e estudantes. Contribuíram, também, para a formação de 
mais de 20 professores de equitação portuguesa no instituto do Cavalo e da equitação 
em Paris. a frança criou então o primeiro diploma de monitor de equitação de trabalho 
e tradição, batizado bJePs. fomos os primeiros a implementar esse programa. Graças 
a estes póneis, foi permitido a dois antigos alunos franceses incorporarem a prestigiada 
escola de arte equestre portuguesa, de lisboa, em 2014, por um período de 12 meses. 
aproveito para precisar que todas essas iniciativas foram concluídas com uma base fi-
nanceira realmente modesta. hoje em dia, a nossa experiência encontra-se disponibili-
zada para um grande projeto que decorre em viana do Castelo.

Com base nos sólidos resultados obtidos e de uma subtil valorização do pónei portu-
guês, fomos convocados em 2014 pela prestigiada equipa do Professor tetsuro matsu-
zawa, do instituto de Primatologia da universidade de Quioto. a primatologia japonesa 
iniciou o estudo do cavalo português na mongólia, nos anos 40. o simbolismo do par 
cavalo-primata revela-se muito forte no Japão, existindo um famoso templo em nikko 
que inclui um estábulo sagrado do cavalo sustentado pelos três macacos da sabedo-
ria. em 1583, o jesuíta português “luís froís” publica a primeira descrição do cavalo 
japonês, comparando-o com o português. Graças à colaboração da famoso primatóloga 
Cláudia sousa, o Professor matsuzwa aceitou o desafio de ensinar aos cavalos os tes-
tes cognitivos e de abrir uma estação de observação dos póneis Garrano na serra de 
arga. em 2015, os póneis da serra de arga são ilustrados na famosa revista Primates, 
em Kyoto; revista consultada por centenas de académicos no mundo inteiro. em 2016, 
a televisão Japonesa produziu um documentário sobre os póneis selvagens da serra 
de arga, beneficiando de vistas por “vant” (veiculo aéreo não tripulado). os etólogos 
satoshi hiirata, renata mendonça e monamie ringhofer, publicaram, em 2017, os pri-
meiros resultados numa revista científica de prestígio, Primates.

o nosso intuito de conduzir uma estratégia para a valorização do pónei Garrano foi 
amplamente recompensado. os portugueses devem estar conscientes que este seu pa-
trimónio nacional é valorizado através do mundo inteiro. Podemos afirmar que o Gar-
rano é um emblema da portugalidade. em 1139, d. afonso henriques fundou um dos 
primeiros estado-nação da europa, através de uma cavalaria baseada exclusivamente 
em Garranos. esse tipo de cavalo era o mais representativo do norte do Portugal, zona 
estratégica da reconquista sobre os mouros.

em 2019, o Garrano enfrenta outro desafio: a candidatura a património da unesCo. 
essa candidatura é representada pela Golegã, os Parques de sintra e a aPsl (associa-
ção do Cavalo lusitano). é realmente uma excelente notícia e uma magnífica iniciativa, 
que louvamos. não obstante, não podemos esquecer o Garrano e a sua associação ao 
território. o Garrano criou a nação de Portugal! o rei d. duarte afirmou que existiam 
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Carlos Pereira
Presidente de institut du Cheval et de l’éQuitation PortuGaise.
Professor assoCiado universidade Paris iii sorbonne nouvelle.

cinco tipos de equitação em Portugal. em 1789, o famoso escudeiro manuel 
Carlos de andrade, assinalou a existência de uma equitação chamada “Passo 
travado” praticada em Coimbra e no norte de Portugal. o zootécnico ruy de 
andrade apontou também a originalidade dessa prática dentro dos seus famo-
sos escritos ligados à raça Garrana e publicados durante os anos 30. o Passo 
travado é uma prática muita privilegiada na idade média, de acordo com vá-
rios documentos. o minho soube manter essa forma de equitação portuguesa. 
não pode e não deve, de maneira nenhuma, ser esquecida nessa candidatura. 
este desígnio é altamente estratégico e pretendemos alertar a opinião pública, 
incentivando-a a implementar uma ação forte e simbólica, com o objetivo de 
proteger este património material e imaterial. Chegou o momento de estabe-
lecer alianças entre os criadores, as instituições e os dirigentes políticos, no 
sentido de elaborar uma missiva dedicada à defesa do Garrano e ao seu re-
conhecimento como património da humanidade, através das suas aptidões 
no campo da equitação portuguesa, defendida em 2002 na universidade da 
sorbonne. trata-se de aposta ao nível cultural, económico e político, dizendo 
respeito não só aos portugueses, mas também a todos os aficionados do pónei 
Garrano! 

aproveito esta oportunidade para prestar homenagem aos meus amigos gar-
ranos uraca, salina, sortuda e tina.

deixo um especial agradecimento ao senhor Presidente da Câmara municipal 
de viana do Castelo, José maria Costa, que viu todo o interesse em apostar 
nesta dinâmica em torno do Garrano, a toda a equipa municipal que ajudou 
a promover o projeto Kyoto-sorbonne, ao Professor tetsuro matsuzawa e a 
toda a sua equipa da universidade de Kyoto, lembrando particularmente a 
nossa caríssima Cláudia sousa, que faleceu em 2014, no momento do lança-
mento deste magnífico projeto.

estamos também muito agradecidos à Professora helena freitas, da univer-
sidade de Coimbra, também ao nosso amigo de sempre, lourenço de almada, 
Presidente da associação “o Caminho do Garrano” e ainda a todos os parcei-
ros desta aventura que participaram nos dois seminários e noutros eventos do 
projeto “Percursos do homem e do Garrano”.

o nosso objetivo em torno da raça garrana prossegue com todo o empenho, 
orientando-se para a criação de um Centro de investigação do Garrano na 
serra de arga.
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Caros amigos.

fala-se muito da doma do cavalo mas penso que podíamos dar igualmente im-
portância à nossa própria «doma» ou «domínio» por tanto que é necessário fa-
zer para nos aproximarmos dele, com segurança e conforto, e mais ainda quan-
do pretendemos colocar o nosso peso em cima do seu corpo. esta dificuldade 
de contacto, sentida por ambos, apenas termina quando ele nos aceita como 
um amigo e um companheiro especial, sendo nós aquele que lhe trás alegria 
sempre que surgimos e o levamos para além do que alguma vez possamos ter 
pensado suposto ir.

falar-vos do garrano é falar da infância de muitos de nós. da felicidade que era 
montar no seu dorso em liberdade, onde a destreza, a ousadia e a entrega era 
m a máxima conquista.

não se compreende verdadeiramente o mundo rural, ou qualquer outro 
mundo que atende a linguagem do amor como primazia, se não nos ligarmos 
em criança a um animal e tanto melhor se ele for generoso, apesar de arisco 
e um pouco selvagem, por parecer entender as nossas dificuldades com ce-
dências. Para isso nada melhor que este nosso ancestral pónei português. 
tomamos conta desse desafio rapidamente, logo que o confrontamos. Cabe a 
alguém experiente estar por perto e acompanhar no primeiro passo, chamando 
a atenção a certas cautelas a ter: “meninos e meninas, ver constantemente se 
as orelhas estão para trás em sinal de desconfiança e não passar atrás da garu-
pa, não vá um coice disparar na vossa direcção!”. depois, sempre fazendo fes-
tinhas no pescoço abaixo das crinas, vamos tomando o pulso da situação. Cui-
dando do nosso companheiro, limpando-o, dando-lhe comida e fazendo-lhe a 
cama. após essa aprendizagem, há que lhe colocar os arreios e aí começa a nos-
sa ligação e ensino superior. no final, depois de termos “caído mais de sete ve-
zes” com é da praxe, será necessário fazermos tudo sozinhos, ganhando a nos-
sa autonomia, autoestima e confiança, que nos acompanharão pela vida fora. 
Como resultado, depois de muito treino duro, não há nada como partirmos 
tranquilamente juntos, nós e o nosso querido garrano, em passeio ou em pere-
grinação, com o cabelo ao vento e ao som das ferraduras, sentindo as pernas 
dele como as nossas, fazendo floreados, voltas curtas e longas, rápidas e len-
tas, levando consigo um olhar profundo de serenidade para as belas imagens 
com que nos vamos cruzando, até hoje.

bem-haja.

Lourenço de Almada
Presidente da assoCiação o Caminho do Garrano.

nota: recordo aqui com imensa saudade 
os muitos ensinamentos dados pelo meu 
pai e de o ver, a ele e ao “tio” sebastião 
lancastre, a darem sinal de partida e a 
entregarem os prémios em várias corri-
das tradicionais de “passo travado” nesta 
nossa ribeira lima, partilhando entre si a 
tribuna de juízes da prova, conscientes da 
importância de conseguir manter vincu-
lada essa relação próxima entre o homem 
e o garrano, como grande beneficio para 
esta região alto-minhota e para todos 
com quem a ela se viessem a ligar.

lourenço de almada



The Garrano breed: whaT horSe iS ThiS? 

during the upper Paleolithic, climatic cooling, including the last great glaciation (Würm), which ended about 

10,000 years ago, covered with ice most of northern and central europe, forcing the fauna to migrate to south-

ern latitudes, with conditions climatic conditions.

The equidae will have followed these migratory dynamics influenced by the advance and retreat of the glaci-
ations. in the iberian Peninsula, only the highest mountain ranges will have suffered more intense glaciations, 

namely the sierras of Gerês, estrela and the Cantabrian and asturias-leonese mountains. for this reason, it is 

likely that the iberian Peninsula had been a refuge for populations of Pleistocene horses that previously would 

have been widely scattered throughout europe. evidence from genetic research suggests that during the gla-

ciations the northern iberian Peninsula and the Caspian sea region will have been the reservoirs of all modern 

european equine breeds.

Garranos are animals of small stature (height at withers below 1.35m), weighing approximately 290 kg, with 

a thin and large head and a straight or slightly concave profile. The coat is dark brown, with a black and very 
thick mane and tail. although it normally does not have any markings, it may present lighter tones in the nose, 

abdomen and legs. it has a solid structure and a short gait.

in the wild garranos organise themselves into cohesive groups, more frequently made up of several mares 

with their foals and a single stallion, in this case being called a harem, or integrating several males. the stal-

lions defend their band from other horses and predators.

a raÇa Garrana:
QUE cavalo É EStE?



aS oriGenS da raÇa

o cavalo desempenhou um papel primordial na história das sociedades 
humanas. não obstante, a investigação científica percorre ainda o cami-
nho de fazer luz sobre os processos, os territórios e as balizas temporais 
da sua domesticação, assim como, sobre a individualização das diferen-
tes raças equinas. 

a estepe euro-asiática terá sido uma das regiões geográficas mais im-
portantes para a domesticação do cavalo, conforme demonstrado pela 
investigação genética1 e arqueológica. no entanto, estudos genéticos 
recentes evidenciam que os equinos foram domesticados em diversos 
momentos e locais.

durante o Paleolítico superior, o arrefecimento climático, designa-
damente a última grande glaciação (Würm), que terminou há cerca de 
10.000 anos, cobriu de gelo grande parte do norte e centro do continente 
europeu, forçando a fauna a migrar para latitudes meridionais, com con-
dições climáticas mais favoráveis. os equídeos terão acompanhado estas 
dinâmicas migratórias influenciadas pelo avanço e recuo das glaciações. 
na Península ibérica, apenas as cordilheiras montanhosas de maior alti-
tude terão sofrido glaciações mais acentuadas, designadamente o Gerês, 
a serra da estrela e as montanhas cantábricas e ásturo-leonesas. 

Por este motivo, a Península ibérica constituiu um refúgio para muitas 
espécies de plantas e animais durante o último máximo glacial, incluindo, 
provavelmente, populações de cavalos Pleistocénicos que, anteriormente, 
se encontrariam amplamente dispersas na europa. evidências da investi-
gação genética sugerem que, durante as glaciações, o norte da Península 
ibérica e a região do mar Cáspio terão constituído os reservatórios de to-
das as raças modernas de equinos europeus2. entre meados dos anos 90 
do século xx e a primeira década do século xxi, numerosos autores suge-
rem que as populações de cavalos pós-glaciais, que sobreviveram ao últi-
mo máximo glacial, poderiam ter formado um possível foco independente 
de domesticação de cavalos, devido à sua latitude e isolamento do resto da 
europa pelos Pirenéus, teoria apoiada pelo registo arqueológico.

1 warmuth, v., eriksson, a., bower, m. a., barker, G., barrett, e., hanks, b. K., ... & soyonov, v. (2012). 
reconstructing the origin and spread of horse domestication in the eurasian steppe. Proceedings of the 

National Academy of Sciences, 109(21), 8202-8206.
2 warmuth, v., eriksson, a., bower, m. a., Cañon, J., Cothran, G., distl, o., ... & Yupanqui, i. t. (2011). euro-
pean domestic horses originated in two holocene refugia. Plos one, 6(3), e18194. doi:10.1371/journal.
pone.0018194.
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um estudo recente que procura reconstituir a história do cavalo na 
Península ibérica, com base no adn mitocondrial de ossadas equinas, 
abrangendo um vasto intervalo cronológico, do Paleolítico à idade mo-
derna, e uma ampla distribuição geográfica, incluindo o norte e o sul da 
ibéria, assim como o norte da áfrica, evidencia que, na amostra de 106 
ossadas analisadas, os cavalos do Pleistoceno e do neolítico se encon-
tram relativamente relacionados a nível genético. os autores sugerem 
que métodos filogenéticos mais robustos podem vir a demonstrar algum 
nível de continuidade das populações equídeas na Península ibérica.3

os cavalos da Península ibérica foram classicamente divididos em dois grupos 
ou troncos: os póneis ‘celtas’ (Equus caballus celticus) e os cavalos ‘ibéricos’.

os póneis do tronco Equus caballus celticus apresentam uma estatura pe-
quena, perfil recto ou côncavo e habitam principalmente regiões frias, 
húmidas e montanhosas.  os representantes vivos deste grupo subdivi-
dem-se em raças como o Garrano, em Portugal, e o asturcón e o Pottoka, 
em espanha. verifica-se uma maior proximidade genética entre o Garra-
no e o asturcón4.

a influência atlântica na origem do garrano é reforçada por um interes-
sante argumento filológico: enquanto a designação do cavalo de peque-
na estatura se internacionalizou com a designação “pónei”, em Portugal 
manteve-se a mesma raiz etimológica que originou “gearron” (gaélico) e 
“garron” (escocês). em 1938, ruy d’ andrade assinalava o uso do termo 
antigo “garron” em inglaterra, irlanda e escócia. 

3 silva, r. m., bower, m., detry, C., valenzuela, s., fernández-rodríguez, C., davis, s., ... & luís, C. (2015). 
tracing the history of the horse in iberia and north africa through ancient dna. archaeoanalytics-
Chromatography and dna analysis in archaeology, eds. César oliveira, rui morais e ángel morillo Cer-
dán, 217-227.
4 morais, J., oom, m. m., malta-vacas, J., & luís, C. (2005). Genetic structure of an endangered Portugue-
se semiferal pony breed, the Garrano. Biochemical Genetics, 43(7-8), 347-364.



os cruzamentos inter-raciais da espécie Equus ferus que ocorreram, ao 
longo dos tempos, na Península ibérica, incluindo com raças trazidas por 
povos que ocuparam este território em diferentes períodos históricos,  
desde o domínio romano às invasões germânicas e árabes, conduziram à 
diferenciação das três raças que, em Portugal, se podem considerar ver-
dadeiramente autóctones: o lusitano, o sorraia e o Garrano.

as especificidades das características zoomórficas e dinâmicas comporta-
mentais do garrano estarão relacionadas com o isolamento do seu habitat 
de montanha, bem como a sua criação em liberdade, com escassa influência 
humana. deste modo, a seleção natural permitiu-lhe aprimorar uma exce-
cional adaptação e integração nos ecossistemas de montanha.

não obstante o estado semisselvagem em que é criado, a raça encontra-
se morfologicamente bem caracterizada e padronizada, graças ao crucial 
papel desempenhado pela associação de Criadores de equinos de raça 
Garrana (aCerG) ao nível da apreciação e classificação morfológica dos 
animais reprodutores, com um aumento assinalável do número de gara-
nhões e de éguas reprodutoras inscritas no registo zootécnico.

segundo a aCerG, o número de garranos adultos explorados em linha 
pura registou um acréscimo significativo na primeira década do sécu-
lo xxi, aumentando de 1.072 para 1.832 animais, apresentando entre 
2010 e 2018 uma redução de 184 indivíduos, situando-se atualmente o 
efetivo em 1.648 garranos. 
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o registo zootécnico da raça Garrana, criado em 1994 pelo serviço na-
cional Coudélico, é atualmente gerido pela aCerG. no registo zootéc-
nico podem ser inscritos todos os animais que cumpram as exigências 
do padrão da raça: ter cor castanha, altura ao garrote abaixo de 1,35m 
e perfil recto ou côncavo, com idades superiores a três anos para as fê-
meas e mais de quatro anos para os machos. os animais registados são 
identificados a fogo na coxa direita com o símbolo da raça, que significa 
um espigueiro, com a letra ‘G’ de garrano ao centro e na espádua direita 
com o número de ordem do registo zootécnico.

no livro de nascimentos são inscritos todos os filhos de pais registados 
no livro de registo a título inicial ou no livro de adultos. no livro de 
adultos apenas são inscritos os animais registados no livro de nasci-
mentos que cumpram as exigências do padrão da raça e que o laborató-
rio de Genética molecular (fundação alter-real) ateste a sua paternida-
de, sendo entregue ao criador um carta genealógica do respectivo animal 
e aposto na coxa direita o símbolo da raça.



realizando uma análise da evolução do registo de garranos, o período 
compreendido entre 1994 e 2000 apresenta o mais elevado número de 
inscrições no registo zootécnico, reflexo do movimento de mobilização 
realizado pela aCerG junto dos criadores. 

no período compreendido entre 2000 e 2010, o número de inscrições 
no livro de nascimentos de garranos filhos de pais registados no registo 
zootécnico atingiu um máximo de 1.354, valor que sofre uma redução 
para 813 garranos inscritos entre 2010 e 2018. 

o número de inscrições no livro de adultos demonstrou uma tendência 
de crescimento entre 2000 e 2010 e posterior decréscimo entre 2010 e 
2018, evidenciando, não obstante, um crescente interesse em promover 
a reprodução de animais que cumpram as exigências do padrão da raça.

Número de registos no Registo
Zootécnico

Número de inscrições no livro de
Nascimentos

Número de inscrições no livro
de Adultos

Número de registos no Registo Zootécnico
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CaraCTeríSTiCaS da raÇa 

os garranos são animais de pequena estatura (altura no garrote infe-
rior a 1,35m), com peso aproximado de 290 kg, de perfil de cabeça reto 
ou côncavo, cabeça fina e grande, principalmente nos machos, onde se 
destacam amplas narinas. o pescoço curto é bem musculado, a garupa é 
forte e larga e os membros são pequenos e fortes. a pelagem é castanho
-escura, sendo a crina e a cauda pretas e muito densas. embora não apre-
sente manchas, pode ter tons mais claros no focinho, ventre e membros.

sendo um cavalo pequeno, apresenta uma sólida estrutura e andamen-
to curto, transmitindo uma elevada segurança, típica de um animal ha-
bituado a enfrentar caminhos íngremes e pedregosos. tal como outros 
cavalos de pequena estatura, o garrano apresenta um andamento arti-
ficial, denominado de andadura ou passo baixo.

Garrano o bravo cavalo da montanha18



Fonte: adaptado de http://garrano.ipvc.pt/index.php?section=3  

actualmente o estalão racial aprovado é o seguinte:

ALTurA - medida ao garrote, com hipómetro, nos animais 
adultos (3 anos para as fêmeas e 4 anos para os machos). 
o máximo permitido - 1,35 m. média: fêmeas: 1,28 m ma-
chos: 1,30 m.

PELAgEM - Castanha comum, podendo tender para o es-
curo. Quase sempre sem sinais. topete farto. Crinas pre-
tas, tombando para ambos os lados. Cauda também preta.

CAbEçA - Perfil recto, por vezes côncavo sendo esta últi-
ma característica apanágio da sua pureza étnica. Cabeça 
fina mas vigorosa. o crânio insere-se sempre na face com 
grande inclinação, de forma que a parte superior da fron-
te é convexa de perfil; a crista occipital é pouco saliente 
em relação aos côndilos. órbitas salientes sobre a fronte, 
transversalmente plana. os olhos são redondos e expres-
sivos. narinas largas. orelhas médias. os dentes são ca-
racterísticos. as ganachas são fortes e musculosas.

PESCoço - bem dirigido e musculoso, mas curto e gros-
so, especialmente nos garanhões.

gArroTE - baixo, mas destacado, com transição suave 
entre o pescoço e o dorso.

PEITorAL - de amplitude média e musculoso.

CoSTAdo - de costelas chatas e verticais, inseridas obli-
quamente na coluna vertebral proporcionando um flanco 
harmonioso.

gAruPA - forte, arredondada e larga, tendente para o ho-
rizontal, de comprimento e largura de dimensões idênticas.

ESPáduA - vertical e curta.

dorSo - bem dirigido, tendendo para o horizontal.

rIM - musculoso, um pouco convexo, bem ligado ao dorso 
e garupa.

MEMbroS - aprumados, curtos mas grossos. fortes, quar-
telas direitas. Cascos cilíndricos.
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dinâmiCaS SoCiaiS em eSTado SelvaGem

em estado selvagem os garranos organizam-se em grupos coesos, relati-
vamente estáveis, que obedecem a movimentos similares no interior da 
mesma área vital. estes grupos podem ser constituídos por várias éguas 
com os seus potros e um único garanhão, sendo neste caso designado por 
harém, ou integrar vários machos. excetuam-se os grupos de solteiros, 
compostos por machos que são forçados a sair do seu núcleo familiar 
pelo garanhão, possuindo menor coesão e uma composição instável. 

o comportamento dos garranos em grupo apresenta-se muito bem 
estruturado. os garanhões defendem a sua éguada, afastando outros 
cavalos e predadores. a égua líder comanda o grupo na busca dos me-
lhores pastos e locais com água, organizando a defesa face aos ataques 
de predadores.

são frequentes as transferências intergrupais e o acasalamento de fê-
meas com machos de diferentes grupos.

no período do cio as fêmeas acompanham permanentemente o gara-
nhão, que mantém a coesão do grupo. na época de combates os machos 
enfrentam-se pelo domínio do grupo de fêmeas, lutando a coice e à den-
tada. os potros são depois acompanhados e cuidados pelas fêmeas.
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oS GarranoS e o lobo-ibériCo

os garranos protegem-se dos ataques do lobo-ibérico, o seu único pre-
dador, adotando um sistema defensivo coordenado, no qual as éguas 
recolhem as crias e fazem um círculo em redor delas, repudiando os 
ataques dos lobos a coice, enquanto o garanhão circula a proteger o 
seu harém do lobo.

atualmente, a predação do lobo sobre o garrano é significativa, mas a 
sua coexistência é perfeitamente possível1. em grupos coesos, as inves-
tidas do lobo representam uma ameaça controlada. 

alguns criadores defendem que a predação do lobo-ibérico sobre os 
garranos desempenha um papel de seleção natural, dando origem a 
descendentes “mais aptos” no que concerne a diversas características 
comportamentais, permitindo uma melhor integração nos ecossiste-
mas de montanha do noroeste de Portugal.

1 fagúndez, J., hermida, r., & lagos, l. (2017). brezales, lobos y caballos. Quercus, 377, 21.
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domínio do TerriTório e mobilidade 

os grupos de garranos semisselvagens efetuam deslocações sazonais 
em busca de melhores condições climáticas e alimentares. no inverno 
refugiam-se em áreas de menor altitude, especialmente nos vales. no 
verão, regressam aos planaltos e vertentes superiores das serras. estas 
migrações sazonais são lideradas pelas éguas. em casos extremos, uma 
população pode migrar cerca de 40 km por dia.
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